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EMENTA

Anamnese vocal. Avaliação do comportamental vocal. Avaliação perceptivo-auditiva da voz. Análise acústica da voz.  Autoavaliação vocal e

qualidade de vida em voz. Particularidades da avaliação vocal em diferentes populações. Bases da terapia vocal. Planejamento terapêutico.

Métodos, técnicas e exercícios terapêuticos em voz. Alta e limite terapêutico em voz.

I. Objetivos
• Apresentar e discutir o processo de avaliação vocal completa nas disfonias em diferentes grupos populacionais, quanto à faixa etária, tipo

de disfonia (de acordo com a sua classificação) e necessidades de cuidados específicos;

• Apresentar e discutir os aspectos balizadores do processo terapêutico em voz, desenvolvendo raciocínio clínico em relação às

particularidades de cada caso;

• Apresentar e discutir os programas terapêuticos, métodos e técnicas indicados para a terapia vocal nos diferentes tipos de disfonias.

II. Programa
1º semestre – Avaliação Vocal

• Objetivos da avaliação vocal

• Anamnese (queixa e duração da disfonia, história pregressa, hábitos de saúde vocal, investigação complementar, antecedentes pessoais e

familiares, tratamentos anteriores)

• Avaliação da qualidade vocal (julgamento perceptivo-auditivo da voz, sistema de ressonância, pitch, loudness, coordenação

pneumofonoarticulatória, articulação, modulação, registro vocal, resistência vocal, ritmo e velocidade de fala)

• Avaliação Acústica da Voz

- Extração de medidas objetivas: frequência fundamental da voz (F0), medidas de ruído – jitter, shimmer, proporção harmônico-ruído (HNR) e

Diagrama de Desvio Fonatório;

Extração de medidas cepstrais (CPP e CPPS);

- Análise espectrográfica: estabilidade de harmônicos (traçado), presença de componentes de ruído, quebras de frequência/sonoridade,

noções sobre identificação do falante pela voz/fala;

• Autoavaliação Vocal

- Protocolos de avaliação da Qualidade de Vida em Voz (QVV e QVV-P)

- Protocolo de avaliação da desvantagem/restrição vocal (Índice de Desvantagem Vocal IDV)

- Escala de Sintomas Vocais (ESV)

- Protocolo URICA-Voz

• Avaliação Laringológica

- Básica - Laringoscopia indireta com espelho circular; Laringoscopia indireta com fibra ótica; Laringoscopia direta tradicional

- Avançada - Estroboscopia laríngea; Eletromiografia laríngea; laringoscopia ultrarrápida

2º semestre – Terapia Vocal

• Objetivos da reabilitação vocal

• Relação entre orientação vocal, psicodinâmica vocal e treinamento vocal

• Tipos de reabilitação vocal: etiológica, fisiológica, sintomatológica, psicológica, eclética

• Treinamento vocal

- Provas terapêuticas: definição e aplicação clínica

- Critérios para seleção de abordagens

- Balizadores da reabilitação: tempo de terapia, duração e frequência dos exercícios vocais

- Fatores que influenciam na aderência do paciente à terapia de voz

- Terapia diagnóstica em voz

- Limite terapêutico e alta fonoaudiológica nos distúrbios vocais

- Métodos Terapêuticos em Voz para programas customizados: Método de sons facilitadores: Método de competência fonatória; Método de

fala; Método de Órgãos Fonoarticulatórios; Método corporal; Método de ativação vocal; Método auditivo.

- Terapias programáticas em Voz: noções sobre o Lee Silvermann Voice Treatment (LSVT)

- Atualidades em reabilitação vocal: exercícios de trato vocal semiocluído (ETVSO) com diferentes tipos de dispositivos (tubos, copo e

máscara)

- Noções sobre o uso dos incentivadores respiratórios na clínica vocal: uso do Respiron e Shaker

- Reabilitação vocal pós câncer de boca, orofaringe, e rinofaringe; pós-laringectomias parciais (ativação e esbilização da voz) e laringectomias

totais (reabilitação com eletrolaringe, prótese vocal e voz esofágica (métodos de aquisição)

• Medidas objetivas e subjetivas para a observação da evolução terapêutica de indivíduos disfônicos 

III. Metodologia de Ensino
- Aulas teórico-práticas dialogadas, com utilização de recursos audiovisuais;

- Estudos de casos, possibilitando a discussão sobre a avaliação e conduta terapêutica, de acordo com patologias e/ou desvios vocais

específicos;

- Apresentação de seminários;

- Discussão de textos científicos como metodologia para a prática clínica baseada em evidências.  
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IV. Formas de Avaliação
As avaliações serão processuais, ao longo de todo o ano letivo, com o intuito de acompanhar todas as fases no processo de aprendizagem e

analisar o desempenho do aluno.

• Avaliação durante as aulas expositivas e/ou dialogadas: participação e assiduidade dos alunos; apresentação de soluções, demonstração

de compreensão e análise dos conceitos apresentados e discutidos;

• Critérios de avaliação na elaboração de seminários pré-programados: clareza e coerência na apresentação, domínio do conhecimento e

participação do grupo na exposição. Utilização de dinâmicas e/ou recursos audiovisuais, capacidade de associação teórico-clínica envolvendo

conceitos e abordagens estudados na disciplina;

• Avaliações individuais;

• Trabalhos/Dinâmicas em grupo, como por exemplo, avaliação, análise e apresentações, utilizando recursos audiovisuais.

• Como oferta de oportunidade de recuperação de rendimento, durante o semestre, o professor oportunizará ao aluno uma nova avaliação,

podendo esta ser a entrega de um trabalho, apresentação de um caso observado ou uma prova. A recuperação será previamente acordada

com o aluno, quanto à forma e data de realização. A recuperação terá um documento físico que será assinado pelo aluno e o professor

guardará consigo para eventuais necessidades de comprovação futura.
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